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todos os nossos Em““ assi-

gnantes, leitores e collaboratio-

res.

 

Derivado de um movimento ex-

pontaneo, lutando tres seculos pe-

a liberdade da consciencia, apa-

zar das crises e desfallecimentos,

que depois soffreu, o christianis-

mo recolhe ainda os fructos da. sua

excellente origem.

Para se renovar basta que

volte ao evangelho puro.

O Sentimento, que Jesus intro-

duziu no mundo, é o que nós te-

mos do reino de deos-da vida

Virtuosa.

Elle'creou o ceu das almas in-

nocentes, onde se acha o que em

vão se pede á terra, a pureza ab-

soluta.

Foi o primeiro a dizer-«O

meu reino não é d'este mundo.»

Fundou a religião na humani-

dade, como Socrates ahi fundou

a philosophia.

Antes de Jesus a idea _religiosa

passou por varias phases, depois

obteve grandes progressos-mas

foi elle, que fixou a idea do culto

mtimo.

.Symbolos ou imagens suscepti-

veis de interpretações indefinida::

eis o que se encontra no Evange-

lho, mas sejam quaes forem as

transformações do dogma, Jesus

será o autor do Sermão na mon-

lenha.

. O .grande homem por um lado

recebe tudo do seu tempo, por ou-

tro o domina.

Mostrar, que a religião funda-

da por Jesus foi a consequencia

natural do que a tinha precedido,

não lhe diminua a excellencia, é

mostrar, que teve a sua razão de

_sernque foi legitima, conforme aos

instinctos e ás aspirações do co

ração hnmano.

Será justo dizer-se, que deve

tudo ao judaismo? Sem duvida de

lá sahiu, como Socrates das es-

cholas dos sophistas, como Luthe-

ro da idade media., como Lamen-

nais do catholícismo romano, co-

mo Rousseau do seculo 18.

Longe de Jesus ser o continua-

dor do judaismo, rompeu pelo con-

trario com o espirito d'Israel--a

sua originalidade é incontestavel.

As circunstancias favoreceram

muito a nova fé, mas as circuns-

tancias não secundam senão o que

éjusto e verdadeiro. Nenhum tra-

balho de reñexão consegue produ-

21r o que a natureza gera em cer-

tos momentos pelos seus genios

inspirados.

Durante tres annos pôde elle

conduzir-se de um modo, que nas

nossas sociedades o teria vinte

vezes levado aos tribuuaes.

A humanidade no seu conjun-

cto encerra uma grande multidão

de seres baixos, egoístas, supe-
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i riores ao animal sómente em que l Chorarao o velho castanheíro íngente.

l

o seu-egoísmeé mais reflexivo.

Mas no meio d'estas vul ari-

dades elevam-se para os aos

umas columnas, que attestam um

mais nobre destino -Jesus é a

mais alta d'estas columnas. ue
l
apontam ao homem para onde (de

l
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ve tender-n'elle se condensou tu-

do_o ãue ha de bom-ninguem

mais o que elle fez predominar

na sua vida o interesse da virtu-

de sobre o amor proprio.

Foi por este excesso de vonta-

de heroica que despresou todas

as alegrias e glorias do mundo

Sob o qual dormíram cestas estívaes?

Almas do arvoredo, o seu olhar plangente

Sabará acaso misteriosamente

Traduzir as lingoas em que vós falaes?!

Castanheiro mortol que é da vida estranha

Que no ovario exíguo d uma flor nasceu,

E criou raizes, e se fez tamanha

Que tresentos annos sobre uma montanha

Seus tresentos braços de colosso ergueu?!.,.

Onde a alma, origem d'essas formas bellas?

Em tão varias formas que sonhou dizer?

Qual a ideia, ó alma convertida n'ellas?

E desfeito o encanto, que nos não revelas,

Que aparencias novas tomará teu ser?

Ai, do queNoite escura! . . . enlgmas! . . .

eu preciso,

não vivendo senão para a sua, mis. Boeirínha linda, linda d'encantar,

são humanitaria.

Os seculos proclamarão, que

entre os_ filhos dos homens ne

nhum fo¡ maior que Jesus!

Renan
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I?ins alegrias virgens, campezinas. framem,
'este ímaculado, límpido arraboll

Como os galos cantam!... como as noras

gememl
Nos olmelros brancos, cujas folhas tremem,

Refulgente e novo passarinha o soll. . .

Pela estrada, que entre cerejaes ondea,

Uma pequerrucha, - tró-la-ró-la-rál-

Vae cantando e gulando o carro para a ai-

deía. . .

São os bois enormes, e a narrada cheia

Com um castanheiro apodrecido já.

Oh, que donairosa, linda boeirínha l

Grandes olhos garços, sorrísinho arísco. . .

D'aguilhada em punho lopida caminha,

Com a graça aerea d'ave ribeirinha,

Verdilhao, arveola, toutínegra ou plsco.

Loira, mas do loiro fulvo das abelhas;

Fresca com» ,os cravos pelo amanhecer;

Brincos de cerejas presos nas orelhas,

Na boquttn rosca tres canções vermelhas

E' d'essa innocencia e d'esse paraiso,

De alegrla d'oiro que ha no teu sorriso,

Da candura d'alva que ha no teu olharl. . .

Grandes bois que adoro, p'ra fortuna ripi-

n a,

Quem me dara a vossa mansidão'christãl

Arrotear os campos, fecundar a Vinhal

E nos olhos garços d'uma hoeirinha. '

Ter duas estrellas virgens da manhã! . . .

E tambem quízera, mortos cnstanheiros,

. Como vós erguer-me para o sol a tlux,

Dar tresentos annos sombraaos pegurei-

ros,

E' n'um lar de choca em festívaes brazei-

ros,

A aquecer velhinhos, desfazer-me em luz!...

Guerra Junqueiro.

 

Interesses _

agrlcolas

D'A Lucta:

Como nem só de politica vive

o homem. vamos hoje occupar-nos

da agricultura, metendo a foice

em seara alheia. As questões eco-

nomicas têm uma importanma

Na aguilhada,aoalto, uma estrelinha a ar! maxuma, e se não constituem._na

der- realidade, toda a questão social,

Descalçínha e pobre, mas sem ar mendigo,

Nada mais esvelto, mais encantador!

Veste-a d'oiro a gloria do bom sol amigo. .

0 chapeo é palha que inda ha um mez deu

trigo,

A saíta é linho inda ha bem pouco em flor!

são um dos seus elementos de

maior valor. Um financeiro in-

glez, que pelo nome não perca,

disse um dia que a questão soma]

é puramente uma questão de gar-

fo e faca. Se assim fosse, ella re-

E os dois bois enormes, colossaes, tlaugma- solver- se-ia pela instituição das

ticos

Na aleluia immensa, tríumphal, da aurora,

Vão como bondosos monstros enigmaticos

Almas por ventura d'ermítões extalicos,

Ruminando biblias pelos campos fóral. . .

Ao arado e ao carro presos noite e día,

Como dois grilhetas, quer de inverno ou

v'rão!

E, submissos, uma pequerrucha os guia!

E nos sulcos que abrem canta a cotovin,

As boninas riem-se e amadura o pãol. . .

Levam as serenas frentes magestosas

En ramalhetadas como dois altares:

Madresílvas, loiros, pampanos, mimosas,

Abelhõos ardentes desflorando rosas,

Borboletas claras em noivado, aos pares..

E eis no carro morto o castanheiro, em-

quanto

Melros assohiam nos trígaes alem. . .

Haras amortalliam-no em seu verde manto

Deu-lhe a terra o leite, dá-lhe a aurora o

pranto. . .

Qua feliz cadaver qua até cheira bem!

Musgos, llchens, fetos,-chimica incessan-

tel -~

Fazem montões d'almas d'ossa podridão

Já n'esse esqueleto secco de gigante,

Sob a luz vermelha, n'um festim radiante

Mil milhões de vidas puíulando estâol. . .

Sempre á fortaleza casa-se a doçura;

Como o leão da Bíblia morto n'um vergel,

DO seu tronco ainda DH caverna escura,

Um enxame d'oíro rutilo murmura,

Construindo um favo candido de mel! . . .

Oh. os bois enormes, mansos como armi-

nhos,

Meditando estranhas, incubns visõesl. ..

Pensem-lhes nas hastes, véde, os passari-

nhos,

Eipor sob;e os longos, torridos caminhos

Dos seus olhos caem benções e perdõeel

cozinhas economicas, que não se-

riam todas do mesmo type, nem

I'orneceriam pelos mesmos preços

os mesmos almoços e jantares mo-

destos.

Mas deixando isso paraoutra

vez ..

Na quarta-feira ultima reuni-

ram-se na Real Associação de

Agricultura representantes dos

varios syndicatos agrícolas, que _ha

ahi pelo paiz, em numero muito

reduzido para tratarem d'um as-

sumpto muito importante, quer se

considerem os interesses geraes

da agricultura, que são, afinal de

contas, os proprios interesses _da

nação, quer se considerem os 1n-

teresses mais restrictos, mas nem

por isso menos legítimos, da clas-

se. Tratava-se de lançar as bases

d'uma federação de todos os syn-

dicatos existentes á hora actual,

na risonha esperança de que para

elle entrariam os outros que de

futuro vierem or anisar-se.

Foram convi ados a fazer-se

representar todos os syndicatos;

dezesete mandaram representan-

tes, e dos outros, o maior numero

adheriu ás deliberações que fossem

tomadas, e os restantes não res_-

ponderam. Digamos aqui, a puri-

dade, que em todo o paiz não_ ha

mais do que 33 syndicatos agrico-

las, alguns dos quaes o'sao in

nomme. N'um paiz essencialmen-

Relpetições . .

  

ra da que o espirito associativo

ainda não penetrou os nossos la-

vradores, isolados n'um egoísmo

que para elles, ainda mais do que

para os outros, é rejudicial.

Conhecemos a gumas d'assas

agremiações,e sabemos muito bem

;a vida. miseravel que elias arras-

tam, muitas falseando inteiramen-

te o seu destino. e só raras des-

em nhando a função que essen-

Ícia mente lhes compete, com sof-

frivel intelligencia e boa vontade.

O lavrador entrou para o syndica-

to como entrou para a phylarmo-

nica-para fazer numero, e pagar

a quota. Julga-se um bom socio

dos syndicatos só pelo facto de no

fim do mez, sem falta de cinco

réis, pagar os cinco tostões que

lhe pedem. Não lhe peçam mais

nada, que ele não sejulga obri-

gado a dar mais. Os seus nego-

cios. .. são os seus negocios; não

recisa que outros lhe tratem d'el-

es. nem ella quer tratar dos ne-

gocios alheios. Compra a, suas

machines a quem muito bem lhe

apraz; encommenda os seus adu-

bos a quem muito bem quer. e

venda os seus cereaas, bem como

as suas lãs, a. quem melhor lh'os

paga.

Mas será. verdade que o lavra-

dor tenha vantagens reaes em fa-

zer as suas transacções por fóra

do syndicato?

Vejamos o ue succede com a

questão dos a ubos, tanto mais

que foi esta uestão a que pI'lI'CI-

palmente se iscutiu, quarta-feira

ultima, na Real Associação d'A-

gricultura. Convém dizer, antes

de mais nada, que ha lavradores

que são negociantes de adubos, e

o leitor ficará deveras espantado

'se lhe dissarmOs que esses lavra-

dores-negociantes, muitos d'al-

les, estão syndicados. Por muito

estranho que o facto pareça, elle

é absolutamente verdadeiro, d'uma

bem triste verdade. Não deviam

os syndicatos permitir semelhante

fraude, mas o ue é certo é que a

permittem, e po e d zer-se que per-

mitil-a, é sancional-a. Mas o mal

não está só n'isso, e certamente

não está ahi o maior mal. Os im~

portadores d'adubos, embora já

hoje em grande numero, mais fa-

cilmente se entende entre si, con-

certando-se contra os syndicatos,

do 'ue se entende entre si os la-

vra ores, rebeldes á associação.

Assim, pois, os importadores d'a-

dubos dividiram entre si os syndi-

catos, em termos de não se pre-

judicarem uns aos outros em ba-

neñcio dos lavradores. Tal syndi-

cato põe em arrematação o forne-

cimento de umas tantas toneladas

de adubos. Concorrem tres casas

fornecedoras; a preposta mais fa-

voravel é justamente a da casa a

quem esse syndicato coubera em

partilha. De modo que lhe é adju-

dicado o fornecimento. Vae então,

essa casa manda o seu emprega-

do entender-se com os socios do

syndicato que lhe faz a encom-

menda a fala-lhe esta linguagem

clara e dôce:--

Nós fornecemos adubos ao syn-

dicato pelo preço de 5 cada saca;

ao senhor podemos fornecel-o pelo

preço de 4,5.

Escusado será dizer que o nosso

lavrador nan hesita um instante

-faz logo a sua encommenda.

Quando muito, por descargo de

consciencia, faz uma pequenina

encommenda ao syndicato, pare-
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te agricola, como Portugal, 33 svn- | cando-lhe que cumpre _assim as

dicatos são a añirmação desolado- I suas obrigações de associado.

Ab uno discete omnec.. .

A federação dos syndicatos se-

rá remedio de que se eSpere al-

guma coisa!

Muito díñicilmente se compre-

hende que possam federar-se

agremiações tâo mal organisadas

como os nossos syndicatos agrico-

Ias, funcionando de maneira tão

desastrosa. Se é quasi impossivel

meter na cabeça d'um lavrador

que elle tem vantagens reaes em

associar-se com os seus visinhos

habitantes do mesmo concelho,

como poderá elle vir a comprehen-

der que tem vantagens em asso-

ciar-se com os lavradores d'uma

outra região, muito afastada da

sua?

A Real Associaçao, quer-nos

parecer, ainda não fez quanto é

possivel fazer ara que se multi-

pli uem os syn icatos, e para que

ca a um d'elles seja um orgão

consciente valioso da grande ma-

china agricola. Até que essas pe-

uenas sociedades sejam o que

evem ser, possuam a nítida cons-

ciencia do papel que lhes cabe, e

se disciplinam no rigoroso cum-

primento dos seus direitos e dos

seus deveres, até esse momento,

baldadamente se passará em fede-

ração.

Estaremos em erro?

Que nos confundem então...

com factos.

Brito Camacho.

 

C_ C.

Foi este o distico que, em uma

das manhãs frias e chuvosas da

semana passada, appareceu. pro-

fusamente espalhado, por quas¡ to-

dos os muros e paradas d'uma 'das

freguezias ruraes d'esta concelho.

Evidentemente que este facto

anormal devia despertar a curiosi-

dade do povo, bordando, cada um

a seu modo, a declifração que de-

via dar a um enigma tão simples

na apparencia, mas impenetravel

na realidade; pois se até essas let-

tras symbo icas estavam escri-

ptas a tinta negra.

Tudo era escuridão.

A gente da freguezia na sua

maior parte supersticiosa, previu

o prennuncio d'algum castigo

merecido por peccado grave de

ãue fosse auctor, algum reprobo

os mais infames.

Diziam: pois se os que tem

obrigação de dar bons exemplos

são os mais ingratos, os mais lu-

bricos e até os mais sadicos, que

temos nós a esperar, senão um

diluvio de fogo, que tudo des-

truail

E na verdade até as próprias

lettras o indicam-calor, muito

calor: mas, por outrolado,accres-

cantavam outros, Deus é justo, e

não quer que os innocentes sof-

fram por causa dos culpados

Não ha duvida de que houve

uma infamia. e grave mas só ao

infame, é ue, serão pedidas as

responsabili ades.

0 que as lettras indicam. é

que, ha um canalha, um canalhís-

simo, pois se nos livros da egreja

dois S.S. indicam o superlativo

de santo, tambem na presente

hypothese os dois C. C. indicam

o super-letivo de canalha.

E' verdade responde ao longe

um vulto vestido de batina negra,
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tão negra como as lettras sym- l nal da monarchia conforme por I Coelho de Vasconcellos Porto Lu-

bolicas que appareceram.

O grupo, olhando, reapondeu

em coro. é certo, tu o dizes.

No dia seguinte desvendou-se

todo o mysterio, averiguando-se

que nada do que o povo dizia

tinha“ fundamento.

Uns graciosos para serem

agradaveis ao Conselheiro Cal-

tano, lembraram-se d'este expe-

diente para tornar publica a mer-

cê concedida, mas o povo inter-

pretou d outra forma.

Vox populi com diaboli?

llü'l'lllllllllü

TEMPO

Começamos por dizer que o

tempo não está. para folias, nem

para cousa nenhuma;-estã mau,

mas mau em todo o cumprimento

da palavra.

A chuva continua. e não ve-

mos quando lia-de terminar tão

nojento e importuno ñagello.

E' caso parase lhe chamar chu-

va chronica; e, de doenças chroni-

cas, não sabemos tratar, porque,

tarde ou_,nunca tem cura.

Ainda assim veremos se te-

mos melhor tempo, no resto das

consoadas, do que o que tivemos

no dia do Natal, que foi um hor-

ror, um diluvio, um nunca acabar

de agua; foi, todo o dia e noute,

um constante ping-ping; e foi de

tal forma que tivemos de passar

o dia, debaixo da telha, como frei-

ras em convento.

Foi uma verdadeira semsabo-

ria, e, para complemento da mes-

ma, não tivemos, á noute, as an-

nunciadas sessões de Cynemato-

grapho, tendo nós que recolher,

muito cedo, a penantes.

_p_*__-

PESCA

Durante a semana findo, em

virtude do mau tempo, o mar não

permittiu o trabalho de pesca, não

tendo havido, como de ha muito,

absolutamente nada.

_+-

No proximo dia 2 de Janeiro é

-«lua nova.»=

Como é lua nova e anno novo,

vamos a vêr o que ella nos traz

de novo, ou de velho, ou de uma

cousa e d'outra. . .
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Eis o decreto:

Artigo 1.°-A camara dos pa-

res do reino é composta de mem-

bros vítalicios. nomeados pelo rei

sem numero fixo, além dos pares

ue, por direito pr0prio ou here-

ãitario, a que se refere o artigo

10 da Carta Constitucional da mo-

narchía, e os paragraphos 2.° e

7.° do artigo 6.” da Carta de lei

de 24 de julho, de 1885, e dos

actuaes pares do reino.

§ 1.'-Não podem ser nomea-

dos pares do reino os cidadãos

ue tiverem menos de 40 annos

e edade, ou os que forem abso-

lutamente illegiveis para deputa-

dos, salvo o disposto no paragra-

pho primeiro do artigo segundo

da carta de lei de 3 de abril de

1896.

§ 2.°-As nomeações de pares

do reino são communicadas offi-

cialmente ao presidente da respe-

ctiva camara, o qual, reconhecen-

do serem conformes ao disposto

nos paragraphos primeiro e segun-

do d'este artigo. admitirá, desde

logo, os nomeados a prestar jura-

mento e tomar assento na mesma

camara, e quando duvidar da con-

formidade das nomeações com o

determinado naquelles paragra-

phos, enviara a dita communica-

ção á commissão de verilicação

de poderes.

Artigo 2.°-E' da exclusiva

competencia do Supremo Tribunal

de Justiça, conhecer dos delictos

individuaes dos ministros de Esta-

do, e d'aquelles por que são res-

ponsaveis nos casos prev¡stos no

artigo t93.° da Carta Constitucio-

leí especial fôr preceituado nos'cíano A

termos do artigo 1643* da mesma José Malheiro Rey/não.

carta. quanto á natureza d'estes

delictos e á maneira de proceder

contra elles.

Artigo 3.“-Ficam assim alte-

rados o artigo 1.' e os paragra-

phos 2.° e 3.” do artigo 2.“ da car-

ta de 3 de abril de 1896, e o artí-

go 41.° da Carta Constitucional da

monarchia, que revogava as dis-

posições correlativas aos mesmos

artigos e paragraphos, que sejam

contrarias ao disposto no recente

decreto.

O presidente do conselho de

ministros e o ministro e secretario

dos negocios d'Estado e os minis-

tros e secretarias de Estado das

outras repartições assim o tenham

entendido e façam executar.

Paço, 23 de dezembro de 1907.

-Rei- João Ferreira Franco Pin-

to Castello Branco-Antonio Jose'

Teixeira d'Abreu-Fernando Aa-

usto Miranda Martins de Carva-

ho-Anlom'o Coelho Carlos de

Vasconcellos Porto -Ayres d'Or-

nellas de Vasconcellos-Luciano

Affonso da Silva Monteiro-Jose

Malheiro Reymão.

*-

O Schah da Persia fez saber

aos re resentantes da Prussia e

da Ing aterra, que era falso o pro-

osito, que lhe attribuiam de abo-

ir o regimen constitucional.

Tem opportuna applicação ao

paiz, xim xinhor, e para inobarta-

rá substituir apenas uma palavra.

Eleições

O decreto convocando os colle-

gios eleitoraes é concebido n'estes

termos.

Tendo sido alteradas pelo meu

overno algumas dispos¡ções das

eis constitucionaes, no exercicio

das faculdades extraordinarias

que assumiu e devendo proceder-

se á eleição geral de deputados ás

cortes, em conformidade com o

decreto de 10 de maio ultimo, hei

por bem decretar o se uinte:

Artigo 1.° São ñxa os o dia 16

do proximo mez de março a ñm

de se dar cumprimento por parte

das commissões districtaes. ao

disposto no artigo 41.° do decreto

de 8 de maio de 1904, e o dia 29

do mesmo mez para os presiden-

tes das gerencias municipaes cum-

prirem o preceituado no artigo 43.°

n'aquelle decreto.

Arti o 2.° São convocadas as

assemb eias eleitoraes do conti-

nente do reino e ilhas adjacentes

para o dia 5 de abril, afim de ele-

gerem os deputados ás cortes, na

conformidade do artigo 40.“ do

citado decreto e do mappa a elle

annexo, praticando-se os actos

eleitoraes e os de apuramento nos

prazos e pela forma estabelecida

no mesmo di loma.

Art. 3.° s governadores das

províncias ultramarinas, logo que

recebam communicação do presen-

te decreto, mandarão proceder ás

eleições de deputados nas respe-

ctivas províncias, nas _epocas e

presos que forem compativeiscom

as distancias e meios de commu-

nicação.

Art. 4.° Os overnadores civis

dos districtos

tes designarão para a reunião das

assembleias de a uramento os

prasos e 'dias que orem compa-

tiveis com õ's meios de communi-

cação pela forma auctorisada no

artigo 111.** do citado decreto de 3

de agosto de 1901.

Art. 5." Aos deputados eleitos

serão conferidos os poderes espe-

ciaes necessarios para deliberar

e resolver acerca das alteraçães

decretadas nas leis constitucio-

naes da monarchia.

O presidente do conselho de

ministros e ministro e secretario

de Estado dos negocios do reino e

os ministos e secretarios do Esta-

do das outras repartições assim o

tenham entendido e façam execu-

tar. Paço, em 24 de dezembro de

as ilhas adjacen- P

 

Do Para

Regressou do Pará. Brazil, a

esta Villa, o snr. Manoel Ferreira

D185, da rua de Santo Antonio,

d'esta villa.

 

JAPÃO

O Japão mandou construir, nos

seus estaleiros, 4 couraçados de

20:000 toneladas; 5 cruza fores

conraçados de 18:000 toneladas;

2 cruzadores para serviços d'ex-

ploração, com a velocidade de 26

milhas por hora; e 4 destroyeres

com a de 28.

Os destroyers e eXploradores

estarão concluídos dentro de 18

mezes.

Os cruzadores e couraçados

ficarão concluídos no anno de

1911. r

O Japão tem em vista pôr a

sua esquadra em equivalencia de

unidades com a Americana, para

cujo augmento foram approvados

varios decretos.

_p_-

Para 0 Para

Sahiram na semana finda para

o Pará, Estados Unidos do Brazil,

os snrs. Luiz Cardoso, Fernando

Sobreira e Antonio Gomes da Sil-

va, todos d'esta villa.

Feliz viagem e saude.

_dv-_F

NACKENS

._.

Nas altas espheras politicas de

Madrid, affirma-se que o indulto

a Nackens e um facto consumado.

O respectivo decreto será assi-

gnado em 6 do proximo Janeiro

por ser dia de festa dos Reis.

Diz-se tambem que a assigne-

tura se eli'ectuará n'aquelle dia

a fim de que Nackens fi ue sujei-

to á lei denominada «Con emnação

CL adicional», que começara a vi-

gorar no dia primeiro d'aquelle

mez, nos termos da qual Nackens

não poderá emprehender, dentro

do praso de dois annos, nenhuma

campanha politica.

___._._-___._

O mar em Espinho já chegou

ás ruas Bandeira Coelho e Ban-

deira Neiva.

+-

Arbitradores Judiciaes

O projecto de decreto relativa-

mente aos arbitradores 'udiciaes,

ublicado no «Diario do overno»,

de 27, é redigido nos seguintes

termos:

Artigo 1.' Os exames, vistorias

e louvações a que judicialmente

houver de proceder-se nas comar-

cas, julgados munici aes e dis-

trictos de paz, serão eitos por in-

tervenção dos arbitradores.

§ unico. Exceptuam-se da dis-

posição d'este artigo os actos que

exijam conhecimentos eSpeciaes

de alguma sciencia ou arte para

os quaes devem ser nomeadas

pessoas idoneas, se as não houver

entre os arbitradores.

Art.° 2.° O governo, ouvidos os

presidentes das Relações, fixará

os quadros dos arbitradores judi-

ciaes em cada comarca, que não

poderá ser inferior a dois em ca-

1907, - REI, _ João Ferreira da districto de paz.

Franco Pinto Castello Branco, Art.°.3.° Só podem_ ser nomea- ínterven

'Antonio José Teixeira d'Abreu,_dos arbitradores_ judiciaes os ¡n- 'sultando,

Fernando Augusto Miranda Marq

tim de Çarvallto, Antonio Carlo'.

dividuos de maior edade, appro-

vados em concursos de provas

2D”O'V'.A.R

publicas presidido pelo juiz de di-

[fonso da Silva Monteiro e reito da comarca, conforme for de-

terminado no resgctivo regula-

mento.

Í“.M

 

Luz electrica

Houtem. foi adjudicado, defini-

der-se-ha quanto possivel á resi- des““ °°ncelh°- 3° 5,""- James
dencia das concorrentes por modo sea“.e' 'Íepl'esem-ame d uma 00131-

a ficarem distribuidos pelos diver- v *mma mglela' ° compacto de 'l'
sos districtos de paz.

Art.° 4.° Os arbitradores pres-

tarão juramento e tomarão posse

perante o juiz de direito da co-

marca nos trinta dias posteriores

á sua nomeação.

Paragrapho unico-_Não será

deferido novo juramento aos arbi-

tradores para actos em que te-

nham de intervir.

Artigo 5.° O serviço dos arbi-

tradores judiciaes será distribuido

por sorteio em relação a cada uma

das classes e respectiva distribui-

ção.

Paragrapho unico-Nos casos

em que a nomeação pertença aos

lrtigantes, podem estes escolher

qualquer dos arbitradores e no-

mear pessoa estranha ao quadro.

Art. 6.° Aos arbitradores po-

dem ser applicadas as seguintes

penas disciplinares: 1.“ reprehen-

são, 2.° multa até 55000 reis, 3.°

suspensão até seis mezes, 4.° de-

missão.

§ unico. Os casos em que de-

vem ser applicadas as penas men-

cionadas n'este artigo serão deter-

minados no regulamento; do des-

pacho em que se impozerem ha-

verá sempre recurso para o tri-

bunal superior.

Art.° 7.° Os arbitradores judi-

cíaes só podem ser transferidos

para outra comarca a requerimen-

to seu.

Art.° 8° Os arbitradores são

obrigados a residir na comarca,

mas os caminhos a que tenham

direito serão contados da séde do

tribunal que tiver ordenado a di-

ligencia.

Art. 9.° Os arbitradores judi-

ciaes que a data da publicação do

decreto de 17 de agosto de 1901 se

achavam em exercicio, poderão

ser reintegrados nos'seus logar-es,

dentro dos novos quadros fixados,

mas independentemente de novo

concurso.

Arti o 10.° --quuanto não fôr

publicaão o novo regulamento, ti-

cará vigorando o 17 de março de

1887, com as modificações estabe-

lecidas n'este decreto.

Artigo 11. -Fica revogada a

legislação em contrario.

O governo acceita quaesquer

reclamações dos interessados que

ache custas.

"o PROGRESSO D'AilElROH

Após um mez de suspensão,

reappareceu, no dia 26, o nosso

distincto collega «O Progresso

d'Aveíro» orgão do partido pro-

gressista n'este districto, decla-

rando que a suspensão «nem ue

brantou o animo, nem lhe mo iti-

cou a sua attitude de franca 0p-

posição, e aberta e declarada in-

transigencia contra a ominosa

dictad ura, que nos rege».

_+-

Com a avançada edade de oi-

tenta e trez annos, falleceu segun-

da-feira preterita, em Meudon, o

Snr. Julio Janzen, decano dos

astronomos francezes, e director

do Observatorio de Meudon.

 

NECROLOGIA

Falleceu a semana assada

uma filha do nosso presa o amigo

Francisco José Pereira Arrota, da

rua da Fonte, d'esta villa.

Profundas condolencias á fa-

mila enluctada.

-_.-__

Em Iquipe, Chili, os operarios

grevistas produziram grandes tu-

multos, a ponto de provocarem a

ção da força armada, re-

do embate entre as tro-

pas e os operarios, ficaram mor-

tos tresentos d'estes.

uminação publica e particular por

meio d'energia electrica, n'esta

Villa.

____.n

O «Diario do Governo», de 24,

,publicou o :regulamento da caixa

de eposentações; e o de 26. publi-

cou o decreto sobre as construc-

ções escolares, sendo este prece-

dido do respectivo relatorio justi-

ñcativo.

_4_

NOVO CONSERVADOR

O Ex.mo Dr. José Antonio d'Al-

meida, distincto advogado n'esta

comarca, e conservador do regis-

to predial na comarca de Vagos.

foi transferido d'esta comarca

para a d'aqui, cujo logar, como

preanuunciáramos, se achava va-

go pelo fallecimento do Ex.“ Dr.

eratim d'Oliveira Cardoso Bal-

daia.

A S. Ex.“ o Sur. Dr. Almeida

endereçamos o nosso cartão de

sinceras felicitações.

*.-

No «Diario do Governos, d'hon-

tem, veio publicado um decreto,

determinando que seja conferida

a respectiva posse, pe os governa-

dores civis, ás commissões no-

meadas em substituição das jun-

tas e commissões districtaes; pe-

los administradores dos concelhos,

ás municipaes, pelos regedores,

ás parochiaes.

Tableau.

__-*_

TRISTE FIM D'UMA LEBRE

N'um dos dias da semana ul-

tima, andando uns caçadores,

d'esta Villa, caçando nas proxi-

midades do Torrão do Lameiro, e

junto da margem da ria, sahiu-

lhes, inesperadamente uma lebre

que parecia um jumento.

Os caçadores atacaram, de tal

forma, a pobre lebre, ue, esta,

não vendo outro meio e fugir á

desnegrada morte, deitou-se a

nado, em direcção á. margem nas-

cente, ou seja para a Marinha.

Mas, qual foi o espanto da des-

ditosa lebre, quando, ao chegar

áquella margem, se viu, de novo,

atacada por outros caçadores.

Aquella, vendo a impossibili-

dade de saltar para terra, virou

o... lombo, e voltou, outra vez,

para a margem poente.

Os caçadores lá estavam, po-

rém, saboreando o jantar, e, ven-

do, com espanto, a lebre voltar,

de novo, ao local d'onde fugira,

levantaram-se, em grande berra-

ta, fazendo-lhe fogo.

Os tiros, no entanto, não attin-

giram a lebre, mas, esta fugindo,

novamente ao primeiro inimigo,

ta mais uma vez metter-se na boc-

ca do segundo, se, já cançada,

não fosse morrer afogada a meio

da ria.

_cú_-

O «Club Mediterraneo de Ma-

laga», Hespanha, resolveu orga-

nisar uma regata entre MOgner e

as Canarias.

_-+__

Santo Estevão

_ Apezar do mau tempo que tem

feito, não passou desappercebido,

n'esta villa. o tradicional dia de

Santo Estevão.

Quasi em todas as ruas viam-

se numerosos grupos de rapazes e

raparigas, jogando a «chocam

E' velha tradicção a de aquelle

jogo nos livrar de dores de cabe-

'ça, razão porque n'este dia, rapa-

|zes e_raparigas, costumam dar a

l sua peituda.  
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(A) Só ás segundas-feiras
(B) Só aos sahbados

w

_

ADEGA no LUZ“) l L isto sem prejuizo _do andamento Penhoradissimos, pois, pretos-1
E . do mesmo inventario. ¡tam a _todos o mais profundo re-l a 1 ,1, 5== Ovar, 12 de dezembro de 1907. conhecimento e eterna gratidão.~ pagaria 'àCh - d _ _ _ _ &Ovan 22 de Dezembro de 1907. - é ã ° '°amamos a _attençao os nos- . Verifiquei a exactidão Franmsw José Pereira Arrôta Ê ?SE'Êsos presados leitores_ para. o an- Abel Augusto de Souza. e Pinho, Rosa Gomes da Silva 5%"” “5.3:nunclo que vem ub'içado, na 4.' Secretario da. Camara Munici- O Jui_z de Direito Francisco Pereira Arrôta (ausente 3 3 ââciêâ

pagina., sob aquel a epigraphe. pãlblid; Colícelho de ovgpá F32 Ignagiãsàípgetro ântoníoG'Pereirzta.1 Arrôta _ 'ÉS
ara a 1-ev1s o o . . r- 1 ' omes ' ' ° - -

"'"_.'-"'""' Il')eceuceagnerit.1p eleitoral, serão Frade”“ Em“” camarmha Aâãljã Gomesrd: $111:: É : Ê ãã-Éã

recebidos desde 26 do corrente Abra-qdo' ' . . o 'ã É ::Fê-,Ê
' mez até 5 de Janeiro na secre-

#É 3 em
11 9 _ 1_ _

-n '-3 .2
D teria da Camara Municipal, A E t __ fg

6_
z' ê- a"1 o -

_. 1.'_-Documentos apresentados ' S ãã” “AJ-!â
pelos interessados provando que, Jornal Illustl'ado 116 Modas 1- 'ã ;Ã ;'55 -1

Fame¡ opus. Vae em tres un- pelo lançamento 1mmed1atamente Senhoras publicando 211111101111001. ::sé 5522_
guas, Consta-nos que 05 franquis- anterior 66'80“1ng em qualquer _2411u1ncros1108113gin1 'É 0.73.9. O I
;as da terra querem fazer uma concelho ou bairro, foram colle- Illustradüe wm man w 1. :sã à*

festa rija á commissão municipal, @fados em_ alguma das contribui- SÉ: 3 . E' °
no dia da posse, 2 de janeiro, e ÇOeS Predial. mdusty'lal de Fenda Bare 55011.53. n... g' 33“¡ '32'
por isso não fazem convites. mas de _casaS. sumptuarla OU deCIma ?FMM WWW““ l“ ' Í
mandam elos regedores intimar deJur05._ou que foram tributados $338,?gigfjff-jmf 0.45 ãã'ã - -ã
os cabos e policia disponiveis. no nnno 1mmediatamento anterior 110111411455130110-Ã21Í2 ~ C U R A sã Es a '-1

Consta-nos mais que alguns em Imposto m1ne1ro ou de rend1- lindos, 01154410ch 111 .sua 33-3 à

membros da tal commissào se vêm mento. _ _ , w. &01:10:39;ch o É e; a

seriamente embareçados com as] 2-°_Re'1uf3“mem°5 (1.05. I'm?" angulainoiiliduiu'fft ' , . *5.a* ::iv o
manifestações, que lhe querem fil-.1 ressadOS pedmdo a propria inscrl- oamatízapontodemarca,deomatos,1205111, E .3° ,3”
zer, e que elles muito bem dispen- peão no recenseamento pelo fun- &Ping; ónrtgãdeam. fm:wa 1011,11"- ”;1- EM DIAS 213 Eãêfã

.. . . II za, on a( o cm 1¡ 'savam. ¡dameiito de sabeIem ler e escre- Mvo¡_t°doo trabalho de ,amam me”. ÊÉQ' â...,
A vêr vamos o que sahirá d'es-I ver, quando sejam por elles escri- crochet, 5001114, guipnre, onto .0,1115, m1,;

se dia, que parece será de gran- ' ptos e assiznadOS, na presença de de bílm - @me de Pepe, Penne, reune;

de gala, bem contra vontade do notario publico que assim o certe- $212“? d”” d“ mas“ ql“” 5°"?

governo. ñgue e reconheça a letra e a as- o em lhes ñcaJunto claras mim.
Signature, ou na presença do pa- closnmente escreve e e¡ lica todos 03501

_____.___ rocha que assim O atteste sob ju_ desenhos, ensmando o mo o de executar os

. . objectos ue representam.
ramento, sendo a identidade do 12 ;o .s mude. contendo 815m do

requerente corroborada por attes- numerosos monogramas iniciaese alphabctos
1.” DE JANEIRO tado jurado do Pegador da paro_ completosâíaô-a bordar ,em relevo o: a ponto

Ghia demarm, :Mães pelo menos, em tamanh.
__ - , natural, completados, segundo aa neoeasidadm

E para que chegue ao conheci- com moldes reduzidos indicando claramente

. . . mento de todos e se não possa a1- 'dia ¡(50931! PW de "e se compõe o
Passa, no proximo dia 1 de Ja- legal. ¡gnorancia se fez este e ou_ modeoemals de 400 desen os de bordado

. . -
branco matiz soutache etc. Cum »anotar-sro _

7 1nano. 0 11- annwersano da fun EI'OS de egual theor, que SEI'ãO af que 1353,11! folhas comparadas às e qualqne.
dação da ASSOCÍaÇàO de Bombei' fixados nos logares publicos do Outmjomal Bão-11185111111“ superiores. noi¡

   

   

   

    

Abel Augusto de Souza e Pinho “m maior quantidade
demodeloa do ueoutro Rua Sá da Bandeira, 249

ros Voluntarios, d'esta villa, pelo costume que em igual superficie ubhcnm tres ou z

que haverá as costumadas sole- ' quatro vezes mm mteñaf- , a E
.d d _ _ _ ,86 figurinos de modas. coloridos pnmuro

mm ,a es' . Secretaria da camara Munici- meuteaagumuapor ã
A noule récita_ de gala, por pal do concelho de Ovar 10 de uhstçsdemeritoem or

amadores, d'esta Villa. Dezembro de 1907 ' ¡Humana! ao do .10mJ Í

' ,1 51'12“32”, ' 11 'Í' °on e moon a ve

d'esu publicaçãoeveri- É e

- ñoaçñode uerealmento ~o 0 Secretario da Cam ara o"qu 12 MARCA mcmsmm _h _

folhas (18111313312: :ou: PORTO Premiada com medalha¡ do ouro

_ em toda¡ u expo-¡çõn a quo tem concorrido

É

   

" _m 33334414321?

Em extremo penhorados com Égtíuzngãmgmpg.

as provas de verdadeira amisade por ecalipto, -__._

e carinho que receberam de todas u emfãidas _ _ mas para um_

as pessoas que os cumprimenta_~ _ ”1 ° na ° 1 - 1 _ .. _Gr a rua

ram, espargiram finezas e ass¡st_1- 2.' Pnbllcaçao hmápgsgg &umãwânl-:Jgrtnh an e SO o

ram 'ao funeral de sua estremeci- __'_q q ' . de plantas para.
da es osa e aflectuosissima mãe, PREÇO EM TODO 0 REINO: A _

Anna pAu usta Ferreira da Silva, Pelo 'uízo de direito da comar- m- am . . . . . . . .. . . . . . . .. 13008 ' A - '2-'-- ~ adorno- nor de 181138111-8 J nel-meses .. . . .. um Telngmmmns, Jabra., e todos os apres_
os abaixo assignados recorrem a ca de Ovar e cartorío do escrivão :um ¡nl-o. .ZZZZZ...'J.'.'.' sua

este meio para patentearem de do 4.° officio Frederico Abragâo,
. . VILLE-PORTO tos ara ñores.

uma forma inequivoca, e com to- correm editos de 30 dias, contados p

   

das as veras d'alma a sua nunca da segunda publicação do annun- DEPOSlTOS NA PR

- ° - '- - ~ - - OVINCIAámais olv1dada retidão. cio respectivo no «Diario do G0-

J g verno», citando José de Olivei1a COIMBRA-Manoel Cargillho) d P D ca l

Ovar, 22 de Dezembro de 1907. Gomes, casado e José de Oliveira __ "a o - - r oc.

Gomes, Viuvol 1ambos ausentes em FIGUEIRA DA FOZ-José Neves Zuzarte

Delfim Jose' de Souza Lamy. parte incerta na Republica dos Es- Os abaixo assignados vêm, Pr““ "e Cam”“

Jose' Delfim de Souza Lamy. tados Unidos do Bra21l, para todos por este meio, agradecer a 10.135 SANTAREM--Fonseca & Souza.

Augusto Lamy. ' os termos -até ñnal do inventario as pessoas que se dignaram hon- '~ BRAGA_Pinheipo a; C,-
Laura Celeste de Souza Lamy. de menores a que se procede por ral-os com a sua presença, con-

Anna Augusta deSouza Lamy. obito de sua mãe e sogra Anna dos fortando-os na dôr que soffreram

Alice Lybia de Souza Lamy. Santos Corrêa, mora'dora qoe foi_ pelo fallecimento de sua sempre '

Candida Ram os de Souza Lamy. na rua das Ribas, d esta Villa, e charada filha Rosa.  
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"_ ADEGA DO L__UZIO
Vas o anne terminando,

E não sei porque razões,

Não nos vaes tu convidando,

P'ra provar dos teus RIJOES!...

D'esse puro vinho novo,

Quer maduro, ou quer VERDASCO,

Que tu das a todo o povo,

Qu'é freguez la do teu TASCO,

Virei cheio como um ovo!...

Mas ficamos escamados,

Se por obra do demonic,

ELLES sabem tào salgados,

(0h meu caro amiho Antonio! ..)

Como os outros... atrazados.

Bons Vinhos maduro e verde, tinto e branco, gem'

pigas ñnas, aguardentes, azeite a preços convidativos.

Garante-se a pureza de todos os artigos

ANTONIO DA SILVA BRANDÃO JUNIOR
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MONTEIRO e. éohçALvs
NUMERO TELEPHONIOO, 737

Esta redacção encarrega-se de todos os trabalhos typographicos

 

o Gasto ELEGANTE

É_ e ha de_ser sempre o agasalho

mms conveniente e elegante cont-ra o

Frio, Vento e Chuva -

e o mais commodo para viagem. E se quereis

o verdadeiro so o encontrareis na

ALFAIATERIA DA MODA i

de ABEL GUEDES DE PINHO

W

Largo da Praca n.° 46, 47 e 48

==OVAR
Afaiate natura da cidade de Aveiro, veio estabelecer-se em Ovar para poder fazer os

Verdadeiros, antigos e elegantes GABÕES ou VARINOS AVEIRENSES mais baratos 23000 reis qual-

quer outra casa AVEIRENSE. '

E' elle o prepro, artista no genero, quem com toda a. perfeição e esmero molha e corta

todas as fazendas e não eintrega a alfaiates desconhecidos ao seu etabelecimento, como _fazem todos

os mercadores que trazem annunciado o GABÃO AVEIRENSE.

› Lembroa V. Ex.l que não se illudam com esses reclamista, sem consciencia do que annun-

cíam, porque alguns até mandam fazer esses gabões a costureiras para os expor á. venda no seu es-

tabelecimento.

Eu responsabilíso-me pelo seu bem acabamento, para o que tenho pessoal competente:

mente habitado, mas se por qualquer motivo o freguez nâo ñcar satisfeito, torna-o a receber sem

innemnisaçâo alguma. Todo o gabão elva a marca da casa para evitar enganos,

Tambem os faz a prestações s manaes de 500 reis.

Toma a reSponsabilidade por toda e qualquer obra sahida e execu-

tada no seu estabelecimento tanto para homem como para creança.Forne-

Cem-se amostras de burel e todas as fazendas proprias para os mesmos

GABÕES. '

_ Preços varios em tamanhos e qualidades,

 
l
   

_JORNAL :D'O'V'AR

MERCEARIA PINHoÍmmño
_LARGO DA PRAÇA-

Os proprietarios d'este estabelecimento, na

certeza de que sempre satislizeram o melhor pos-

sivel aos seus freguezes, no preco e qualidade

dos seus generos e artigos, convidam o respeita-

Vel publico a visitar o seu dito estabelecimento,

onde encontrarão além de todos os generos de

mercearia; um _variado sortido de miudezas, ar-

tigos de papelaria, drogas, tintas, ferragens, arti-

gos de latoaria, vinhos da Companhia e outras

marcas, etc. etc.

Tabacos e phcsphoros para revender

Deposito do Cafe Moido Especie

O MELHOR E DE MAIS SAHIDÂ EM (WAR
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PORTO.

___

vende, em todos os domingos, na

praça da. hortaliça, d'esta villa_

calçado em todas as cores, para,

homem, senhora e creança; encar-

regando-se tambem de executar

com esmerada perfeição e modici-

dade de preços, toda a encommen-

ás. de qualquer obra concernente

d sua profissão.

_Sendo preciso, em qualquer

dia da semana, fazer-se encom-

mendas, o proprietario virá tam-

bem a esta villa, a caza dos fre-

guezes, que para isso o avizem

pelo correio ou pessoalmente

oiuuu i municipio'

ni aum

VllllllHINU TAVARES llSlllll

s. João da Madeira

(Oliveira d'Azemeis)

O proprietario d'esta oñicina,

_ES-:mmLoGo
DAS

Obrasá venda no BAZAR FENIANO

DE

.ANTON IO DA. SILVA SANTOS
264, RUA DO MOUSINHO DA SILVEIRA, 270-POR'l'0

  

Edições dlesta casa

 

Guia dos Namoradores (60 cartas em prosa.) . 20O

Verdadeira significação dos sonhos . . . . . . 60

Rie das Montanhas ou a Fada da Fonte de Chrystal 60

O Castello d'Ouro, ou o Principe encantado . . 60

A Gatinha encantada ou os quarenta ladrões. 60

Historia dos dois compadres . 60

Historia do Cura e Sacristão . . . 60

Historia de Roberto do Diabo (verso) . 60

Historia. da Donzella Theodora (verso) . 60

Historia do Barba Azul 60

Serenatas ao luar . 60

Livro de S. Cypriano . . 200

A arte de namorar (prosa) . . 60

A Musa dos Namorados (verso) 60

Gato de Botas . . 60

Gata Borralhcira _ . . . 60

Um abbade em calças pardas 60

As botas de sete leguas . . 60

Historia. ao Feiticeiro de Bronze . . 60

Historia da Massaroca d'Anastacio . 60

Historia de Bernabé Pisa Mansinho. 60

Historia da Princeza Clotilde. 60

Oabbade da Ramaldeira 60

Os amores de Laurinha. 60

O Jardim Infernal . 60

João de Calais (verso) . 60

A Mariquinhas padeira. 60

Carlos Magno (versos) . 60

A Barrinha magica. 60

A B C dos namorados . . 60

Princesa Magalona (verso). 60

Imperatriz Porcina (verso) 60

Bertoldinho (verso: . . 60

A formoza Mathildinha. . . . . 60

Historia da encantadora Mercedes . eo


